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DESTAQUES

5ª maior em consumo de Energia Elétrica (Volume)*

9ª maior em número de Unidades Consumidoras (105)*

Atende 92% da área do Estado de Santa Catarina

285 municípios atendidos

Concessão prorrogada até Jul/45
Área atendida pela Celesc Distribuição

Área atendida por outras concessionárias

*Conforme Anuário Estatístico 2022 (ano base 2021) da EPE.



Subestações

187

Redes de Média e Baixa Tensão

156.283km

Transformadores de Potência

353

Redes de Alta Tensão

5.802km

Transformadores de Distribuição

204.830

Unidades Consumidoras

3.510.298

A Distribuição de 
Energia
Quantitativos do Sistema Elétrico



Plano de 
Investimentos
A companhia, a partir de um planejamento de

longo prazo, apresentou um importante Plano 

de Investimentos, para o período 2023-2026, 

com investimentos da ordem de R$ 4,5 

bilhões.
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CRESCIMENTO CONSISTENTE DO MERCADO DE VEÍCULOS 

ELÉTRICOS E DA REDE DE RECARGA NO BRASIL



• 223.912 VE´s leves vendidos em 2025, 
+26% sobre 2024

Mercado brasileiro em aceleração:

CRESCIMENTO CONSISTENTE DO MERCADO DE VEÍCULOS 

ELÉTRICOS E DA REDE DE RECARGA NO BRASIL



CRESCIMENTO CONSISTENTE DO MERCADO DE VEÍCULOS 

ELÉTRICOS E DA REDE DE RECARGA NO BRASIL



80 estações / VE - PHVE



HISTÓRICO



A REDE CELESC EM SANTA CATARINA

Rede Pioneira

• Corredor elétrico pioneiro em SC e Espaço de 

Mobilidade Elétrica

• Microrrede: FV + BESS + V2G com EMS e 

comunicação OCPPTipologias de sítio

• Sede institucional, postos de combustível, shopping 

centers

• Hotéis, supermercados e cidades de corredorDesafio atual

• Aumentar eficiência da malha: localizar reforços

onde a demanda já se consolidou

• Preservar conectividade territorial e elevar receita

por ativo



Número atual de 

carregadores: 

DC: 11

AC: 27



INTERFACES DA PLATAFORMA



MODELAGEM DO NEGÓCIO

- 2015

- Recarga gratuita

INSTALAÇÃO DOS PRIMEIROS 
CARREGADORES

- SET/24 

- R$ 2,49 (DC) / R$ 2,19 (AC)

INICIO DA COBRANÇA

- JAN/25

- R$ 2,29 (DC) / R$ 1,99 (AC)

ALTERAÇÃO DOS VALORES



Diagnóstico: Dois Riscos Simultâneos

Risco 1: Subdimensionar
● Hubs urbanos e metropolitanos já 

pressionados pelo aumento de uso

● Gera fila, queda de experiência e perda 

de receita

● Grande Florianópolis como exemplo de 

pressão crescente

Risco 2: Superdimensionar
● Pontos em corredores ou destinos de 

menor tração

● Eleva vacância e alonga payback do 

investimento

● Escolha combinada: demanda, 

engenharia, tipologia e monetização

PROBLEMA E MÉTODO



Tecnologia

Potência

AC/DC

Tipo de 
Conector

Demanda

Localização

IDH

Modelo de 
monetização

Energia 

Tempo

Ociosidade

Desbloqueio

Engenharia 
de conexão

Disponibilidade 
da rede

Ponto de 
conexão

PROCESSOS DE DECISÃO



NÚMEROS DA REDE DE RECARGA ELETROPOSTO CELESC

Energia total: 1.336,1 MWh
Receita total: R$ 1.383.863,18
Total de sessões: 70.233 recargas
Duração das recargas: 73.131 horas

Energia consumida por tipo 
de carregador (DC e AC)

Número de recargas por tipo 
de carregador (DC e AC)

Dados de janeiro/22 a  maio/26
*cobrança iniciada em set/24



MAPA DE CALOR – CONSUMO ENERGIA (2022-2026)



Base de dados

● Planilha transacional: ID, ponto, data/hora, duração, energia, valor

● Período: janeiro/2022 a fevereiro/2026

Filtros aplicados

● Excluídos: duração < 60s, duração > 24h, energia não positiva

● Resultado: 60.952 sessões válidas | 1.053,6 MWh

Indicadores por ponto

● Recargas, energia, receita, horas ocupadas, potência efetiva

● Classificação DC/AC: potência mediana > 20 kW = DC

METODO PROPOSTO



Fórmula

● Atratividade = 0,40·N(recargas) + 0,35·N(energia) + 0,25·N(receita)

Normalização

● N(x) = normalização min-máx de cada variável (escala 0 a 1)

Pesos

● Volume de uso (40%) | Conteúdo energético (35%) | Receita (25%)

Aplicação

● Priorização de reforços, novas implantações e realocação de ativos

● Não substitui estudos elétricos/contratuais do sítio

ÍNDICE DE ATRATIVIDADE



EVOLUÇÃO DO USO DOS CARREGADORES DA 

CELESC (2022 A 2025) 

1

2

3

4

Crescimento do mercado de VE
Entrada da BYD impulsionou a adoção 
de VE, ampliando a demanda e a 
utilização da rede de recarga.

Início da cobrança da recarga
Implementação da cobrança pelo 
serviço, antes gratuito, reduzindo  
temporiamente a utilização da rede.

Recuperação do crescimento
Retomada da demanda, seguida por 
realocação de carregadores e nova 
redução do volume de recargas.

Fase de expansão da rede
Entrada de novos carregadores e 
aumento do uso da rede, com ciclo 
de crescimento sustentável.



TOP 10 PONTOS POR ENERGIA ENTREGUE

Top 5 pontos por índice de atratividade

1º Celesc — Florianópolis |  Score: 0,891

2º Posto Ilha Bela — Florianópolis |  Score: 0,865

3º Posto Nienkotter DC — São José |  Score: 0,617

4º Posto Lagoa — Laguna |  Score: 0,547

5º Posto Petrosimon — Maracajá |  Score: 0,399

Concentração espacial

Top 10 pontos em energia: parcela majoritária da 

utilização

Forte concentração na Grande Florianópolis e 

corredor sul



COMPARAÇÃO OPERACIONAL POR TIPOLOGIA 

PREDOMINANTE POR PONTO

Pontos DC (14 pontos)

• 43.800 recargas

• 904,8 MWh entregues

• 20,7 kWh por sessão

• Duração média: 53 min

Maximizam giro e energia por ativo

Pontos AC (45 pontos)

• 17.200 recargas

• 148,8 MWh entregues

• 8,7 kWh por sessão

• Duração média: 130 min

Infraestrutura de permanência



Á O perfil horário das recargas 
fornece subsídios para o 
planejamento da expansão e 
operação da rede.

Á O pico de utilização (10h–16h) 
coincide com a janela de maior 
geração fotovoltaica e favorece o 
uso de energia solar.

Á A baixa demanda entre 0h e 6h 
indica potencial para tarifação 
dinâmica e melhor 
aproveitamento da infraestrutura.

HORÁRIOS DE USO DOS CARREGADORES 

DA CELESC



• 11.200 recargas com até 1h

• Perfil indica necessidade de 

estações rápidas

TEMPO MÉDIO DE PERMANÊNCIA



ANÁLISE DE USO POR TIPO DE CONECTOR CCS VS. 

CHADEMO

Até meados de 2023 havia incerteza sobre qual padrão predominaria (CHAdeMO ou CCS2) 
Com a evolução do mercado, o CCS2 tornou-se amplamente dominante em utilização

ÁA substituição dos conectores CHAdeMO por CCS2 é tecnicamente e economicamente justificável, 
ampliando a capacidade dos pontos de maior demanda.

ÁO indicador de fila evidencia demanda reprimida nos conectores CCS2, sugerindo usuários aguardando a 
liberação do equipamento e potencial perda de recargas quando o carregador está ocupado



EVOLUÇÃO DAS MANUTENÇÕES NA REDE DE RECARGA

Manutenção - Principais ocorrências:

• Sensibilidade elevada dos DRs internos

• Troca de cabos e conectores

• Quedas e impactos nos conectores

• Substituição de disjuntores

• Atualizações de firmware

• Problemas de conectividade OCPP

Manutenções preventivas e corretivas são fundamentais para assegurar os níveis de disponibilidade da rede de 
recarga, fator cada vez mais valorizado pelo mercado e determinante para a experiência dos usuários



Evolução Temporal da Rede

Crescimento 2022–2025

● Recargas: +232,7% no período

● Energia entregue: +327,6%

● Aumento do conteúdo energético por sessão

2026 (parcial: jan–fev)

● 3.563 recargas e 68,9 MWh acumulados

Impacto da tarifação (final de 2024)

● Queda temporária na transição gratuidade → 

cobrança

● Retomada do crescimento: adaptação dos 

usuários ao novo modelo

RESULTADOS



1. Reforçar hubs urbanos consolidados

● Prioridade: Região Metropolitana de Florianópolis

● Hubs híbridos DC+AC com política dinâmica de 

preço

2. Lógica seletiva para corredores

● Ao menos 1 nó DC robusto + oferta AC de destino

● Evitar sobreoferta em localidades de menor 

tração

3. Monetização complementar em pontos AC

● Parcerias: varejo, hotelaria, estacionamento, 

corporativo

● Captura de valor em sessões longas

RECOMENDAÇÕES



Qualidade > Quantidade

● O valor da rede está no posicionamento, não na 
dispersão

● Demanda 2022–2026 justifica reforços em hubs 
consolidados

Combinação tecnológica importa

● DC: vias arteriais e sítios de passagem (giro + energia)
● AC: infraestrutura de permanência em destinos com 

valor agregado

Agenda futura

● Incorporar fluxo viário, custo local, disponibilidade 
elétrica e sazonalidade

● Modelagem enxuta já oferece base concreta para 
decisões de expansão

CONCLUSÕES



• Expansão da rede

• Consolidação de modelo de negócio

• Meta 2026: Eletroposto CELESC em 100 

cidades (> 120 estações)

• Rede com máximo de 50 km entre pontos)

NOVA FASE DO PROJETO (PDI → NOVOS NEGÓCIOS)



OBRIGADO

PELA SUA 

ATENÇÃO
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